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CELEBRAMOS 
UM ANO DE DESAFIOS 
E REALIZAÇÕES

Esta edição da Revista Notariado Gaúcho marca dois importantes acontecimen-
tos para o Colégio Notarial do Brasil – Seção Rio Grande do Sul (CNB/RS): as prin-
cipais realizações da entidade durante o primeiro ano de nossa gestão e o retorno 
dos eventos presenciais com a realização do 74º Encontro Estadual de Notários 
Gaúchos, em Restinga Sêca, que não aconteciam desde o início de 2020, devido 
à pandemia.

O ano de 2021 foi um ano de muitos desafios devido às adversidades trazidas 
pela pandemia, e, por isso, as responsabilidades advindas do cargo se tornam 
ainda mais evidentes, pois além de muito trabalho e dedicação, nos foi exigida 
muita criatividade para contornar situações, além de harmonia, união de esforços 
e bastante reflexão e estudo. 

As constantes reuniões de diretoria, assim como do Fórum de Presidentes, fo-
ram de suma importância para que pudéssemos estabelecer estratégias e delibe-
rar ações que tivessem impacto positivo em uma sociedade já bastante afetada 
pela crise sanitária e o consequente distanciamento social. A arrecadação de valo-
res para aquisição de equipamentos destinados à rede pública de saúde do Esta-
do do Amazonas e também o Projeto Social Global, que busca auxiliar pessoas em 
situação de vulnerabilidade, foram exemplos dessas ações.

Também mantivemos, mesmo que de forma online, os encontros do Grupo de 
Estudos Notariais, que debate e esclarece dúvidas de titulares e prepostos para 
que esses possam sempre estar atualizados e, assim, oferecer serviços de quali-
dade à população. Um dos temas debatidos ao longo de 2021 foram as mudanças 
trazidas pela Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), que exigem um novo olhar 
para o dia a dia da atividade notarial e registral.

O 74º Encontro Estadual de Notários Gaúchos realizado de forma presencial em 
Restinga Sêca foi uma grande e esperada oportunidade para reunir colegas, re-
presentantes dos poderes executivo, legislativo e judiciário, assim como nomes de 
referência para a atividade notarial. O evento debateu temas atuais e de relevância 
para a classe e também foi ocasião para cele-
brar os 60 anos do CNB/RS.

Estamos no início do nosso segundo ano de 
gestão e aproveitamos para reafirmar o nosso 
compromisso de trabalho contínuo e realização 
de ações em prol do notariado gaúcho sempre 
com a união de esforços.

José Flávio Bueno Fischer
presidente do CNB/RS

“As constantes reuniões de diretoria, assim como 
do Fórum de Presidentes, foram de suma importância 
para que pudéssemos estabelecer estratégias 
e deliberar ações que tivessem impacto positivo 
em uma sociedade já bastante afetada pela crise 
sanitária e o consequente distanciamento social”
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CNB/RS DEBATE PONTOS 
CRUCIAIS EM REUNIÕES, 
ASSEMBLEIAS E ENCONTROS INSTITUCIONAIS QUE 
ENVOLVERAM A ENTIDADE DURANTE O ANO DE 2021

INSTITUCIONAL

Primeiro ano da gestão de José Flávio Bueno Fischer foi marcado 
pelos desafios da pandemia, muito trabalho e criatividade
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O ano de 2021 foi mais um período marcado pelos desafios 
impostos pela pandemia do novo coronavírus. Além de tra-
balho e dedicação, foi necessária muita criatividade para 
contornar situações adversas, além de harmonia, união de 
esforços e bastante reflexão e estudo.

Coube ao presidente do Colégio Notarial do Brasil - Se-
ção Rio Grande do Sul (CNB/RS), José Flávio Bueno Fischer, 
conduzir a entidade em meio a esforços para manter a con-
tinuidade dos serviços prestados pela atividade notarial no 
Estado. 

Entre as principais metas institucionais alcançadas, hou-
ve o planejamento estratégico e as ações correspondentes, 
seguida de visitas aos tabelionatos de todo o Estado, com o 
objetivo de aumentar a integração entre os colegas, ofere-
cendo consultoria e cursos a preços acessíveis. Os encontros 
do grupo de estudos notariais são exemplos desse compro-
misso com a capacitação dos associados. 

Houve também a total digitalização dos atos notariais por 
meio do e-Notariado, ferramenta desenvolvida pela entidade 
nacional e que teve seu uso antecipado pela pandemia, por 
meio da publicação do Provimento nº 100, do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ). 

Além disso, o CNB/RS também fez parte de debates inten-
sos relacionados a questões cruciais para a atividade, como 
a definição das custas da tabela de emolumentos, a situação 
envolvendo os notários que recebem renda mínima, além da 
aplicação da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD) 
nas serventias extrajudiciais do Estado.

Planejamento estratégico, digitalização de atos 
e capacitação profissional foram ações que 
marcaram o primeiro ano da gestão
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REUNIÕES MENSAIS 
DELIBERARAM ASSUNTOS 
DE INTERESSE DA CLASSE

Ao longo do ano de 2021, o Colégio Notarial do Brasil – Seção 
Rio Grande do Sul (CNB/RS) organizou e participou de uma 
série de reuniões com o intuito de promover benefícios e me-
lhorias para os seus associados e para toda a classe notarial 
do Estado. 

Em maio, o CNB/RS deu início aos trabalhos de elaboração 
de um calendário de eventos alusivos aos 60 anos da entida-
de, que será comemorado em 31 de março de 2022. Na mes-
ma reunião, foi discutido a possibilidade do CNB/RS voltar a 
comprar máscaras de forma coletiva para garantir melhores 
preços para os associados. 

Ainda em maio, uma reunião da diretoria expôs detalhes do 
encontro com o juiz-corregedor do Tribunal de Justiça do Rio 

INSTITUCIONAL

Dezenas de reuniões debateram temas importantes para o notariado gaúcho e suas atribuições durante todo o ano de 2021

Encontros tiveram como objetivo promover benefícios 
e melhorias para a atividade notarial gaúcha

Grande do Sul (TJ/RS), Maurício Ramires, sobre a questão dos 
emolumentos no Estado, além de definir o tabelião Danilo Al-
ceu Kunzler como presidente da comissão organizadora da 
programação comemorativa aos 60 anos do CNB/RS. 

No final do mês, houve outra reunião que contou com a 
sugestão de pauta de três notários do interior gaúcho, so-
bre assuntos como a aplicação da Lei Geral de Proteção de 
Dados Pessoais (LGPD) nos tabelionatos, a uniformização da 
atuação dos colegas em relação ao reconhecimento de fir-
mas em documentos, e a situação de notários enquadrados 
no sistema de renda mínima e que têm dificuldades de man-
ter seus serviços. 

Já em junho, foi apresentado o plano de marketing da ges-
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tão, mostrando o resultado do levantamen-
to da pesquisa feita com a diretoria e com a 
equipe executiva, dando voz também aos 
planos de ação para fortalecer os vínculos da 
entidade com os associados. Além disso, as 
exigências que a LGPD impõe para todas as 
ações que envolvam a divulgação de informa-
ções pessoais ou empresariais fez com que a 
diretoria do CNB/RS trouxesse à discussão 
a questão das falsificações, ficando definido 
que a entidade produza um documento com 
orientações sobre a questão. 

No mês seguinte, em julho, foi abordado 
em duas reuniões distintas o Plano Estraté-
gico e as projeções orçamentárias para os 
próximos meses, além da situação dos cerca 
de 140 tabeliães que atuam no Rio Grande do 
Sul pelo sistema de renda mínima. Antes des-
ses dois encontros, o presidente do CNB/RS, 
José Flávio Bueno Fischer, participou da reu-
nião do Conselho Geral da União Internacional 
do Notariado Latino (UINL). 

Em agosto, durante uma reunião que acon-
teceu no final do mês, o presidente Fischer 
enfatizou que o objetivo do CNB/RS é des-
centralizar as atividades da diretoria. Lembrou 
que a realização de reuniões online diminui as 
distâncias e viabiliza acesso a todos, indepen-
dentemente da região em que estiverem.

Ainda em agosto, os associados do CNB/
RS ganharam apoio para implementar as exi-
gências da LGPD em seus serviços. A direto-
ria autorizou que fosse firmado contrato com 
as assessoras da entidade Karin Rick Rosa e 
Fernanda Borghetti Cantali para atender os 
associados de pequeno porte na elaboração 
de um Plano Mínimo de Adequação à LGPD. O 
projeto inclui elaboração de uma cartilha que 
foi distribuída a todos os associados, mais trei-
namento por meio de eventos online. O CNB/
RS subsidiou o serviço, cobrando apenas uma 
taxa simbólica.

No mês de outubro, houve ainda uma As-
sembleia ordinária de apresentação de contas 
do CNB/RS, que aprovou por unanimidade as 
contas da entidade no período de outubro de 
2020 a setembro de 2021. Em dezembro, foi a 
vez de acontecer uma Assembleia Geral Ordi-
nária para aprovação da previsão orçamentá-
ria de 2022.

Elaboração de um calendário de eventos 
alusivos aos 60 anos da entidade, além da 

exposição de detalhes sobre a questão dos 
emolumentos no Estado, aplicação da LGPD 

e o sistema da renda mínima.

Maio 
2021

Junho 
2021

Apresentação do plano de marketing da 
gestão e elaboração de um documento 

com as exigências impostas pela LGPD às 
serventias extrajudiciais do Estado do Rio 

Grande do Sul.

Julho 
2021

Debate sobre a situação da renda mínima 
no Estado, projeções orçamentárias para os 

próximos meses, Plano Estratégico e reunião 
do Conselho Geral da União Internacional do 

Notariado Latino (UINL).

Agosto 
2021

Descentralização das atividades da diretoria, 
além do acesso a todos nas reuniões, 

independentemente da região em que 
estiverem. Apoio para implementar as 
exigências da LGPD em seus serviços.

Setembro 
2021

Assembleia ordinária de apresentação de 
contas do CNB/RS com aprovação de valores 

no período de outubro de 2020 a setembro 
de 2021.

Dezembro 
2021

Assembleia Geral Ordinária para aprovação 
da previsão orçamentária de 2022. 
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FÓRUM DE PRESIDENTES 
DAS ENTIDADES NOTARIAIS 
E REGISTRAIS GAÚCHAS REALIZA 
ENCONTROS PARA DEFINIR AÇÕES

Líderes das entidades de classe que representam os cartó-
rios extrajudiciais no Estado do Rio Grande do Sul, como o 
Colégio Notarial do Brasil - Seção Rio Grande do Sul (CNB/
RS) e a Associação dos Notários e Registradores do Estado 
do Rio Grande do Sul (Anoreg/RS), participaram de uma série 
de encontros do Fórum de Presidentes das Entidades Nota-
riais e Registrais gaúchas ao longo de 2021.

No mês de janeiro, o Fórum de Presidentes convocou to-
dos os notários e registradores do Estado para a campanha 
de arrecadação de valores para aquisição de materiais, equi-
pamentos e alimentos que foram destinados à rede pública 
de saúde do estado do Amazonas, que passou por um colap-
so com a falta de oxigênio aos pacientes durante a pandemia 
do coronavírus. 

Em fevereiro, foram enviadas pelas entidades correspon-
dências aos prefeitos e às prefeitas eleitos (as) dos 497 muni-

INSTITUCIONAL

José Flávio Bueno Fischer apresentou, durante reunião das entidades de classe, a sugestão do Projeto Social Global para auxiliar as 
pessoas necessitadas

CNB/RS é representado pelo presidente José Flávio Bueno Fischer

cípios do Estado, sugerindo ações que poderiam ser imple-
mentadas em suas gestões a partir de atos praticados pelos 
cartórios.

No mês de março, foi a vez do presidente do CNB/RS, José 
Flávio Bueno Fischer, apresentar, durante reunião das enti-
dades de classe, a sugestão do Projeto Social Global, com 
o objetivo de fornecer uma atuação mais abrangente e or-
ganizada por parte da categoria para auxiliar ainda mais as 
pessoas em situação de vulnerabilidade e instituições que as 
representam.

No mesmo ano, mas já em novembro, todas as entidades 
de classe assinaram um documento por meio da Nota Con-
junta nº 006/2021, com orientações sobre o Provimento nº 
38/2021 da Corregedoria-Geral de Justiça do Estado do Rio 
Grande do Sul (CGJ/RS), que tratou da “Tokenização da Pro-
priedade Imóvel”.
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Veja os encontros 
envolvendo o Fórum de 
Presidentes das Entidades 
Notariais e Registrais 
gaúchas no ano de 2021

PRESIDENTE DO CNB/RS 
PARTICIPA DE SOLENIDADE 
DE POSSE DA NOVA 
DESEMBARGADORA DO TJ/RS

Maria Inês Claraz de Souza Linck foi promovida 
por tempo de atividade em sessão administrativa 
semipresencial do Órgão Especial do TJ/RS

O presidente do Colégio Notarial do Brasil - Seção Rio Grande do Sul 
(CNB/RS), José Flávio Bueno Fischer, participou, no dia 18 de janei-
ro de 2021, da solenidade de posse da desembargadora do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Sul (TJ/RS), Maria Inês Claraz de Souza 
Linck.

O ato ocorreu na sede do Tribunal de Justiça e, em decorrência da 
pandemia de coronavírus, a cerimônia teve acesso restrito e seguiu 
as orientações estabelecidas pelo Comitê de Monitoramento do Co-
ronavírus no Judiciário. A solenidade também foi transmitida ao vivo 
pelo site do TJ/RS.

“Com muita honra participamos pelo CNB/RS, virtualmente, a 
convite do TJ/RS, da posse da nova desembargadora, a quem de-
sejamos muito êxito nessa tão importante nova responsabilidade, ora 
assumida”, declarou o presidente do CNB/RS, Flávio Fischer.

A desembargadora foi promovida por antiguidade, em sessão ad-
ministrativa semipresencial do Órgão Especial do TJ/RS, realizada 
em novembro de 2020 e, até a promoção, a magistrada atuava na 1ª 
Vara de Família do Foro Central de Porto Alegre.

Ato ocorreu na sede do Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul e, em 
decorrência da pandemia de coronavírus, a cerimônia teve acesso restrito

Anoreg/RS e o Fórum de 
Presidentes convocaram 

notários e registradores para 
campanha de arrecadação 

destinada ao estado do 
Amazonas.

Janeiro 
2021

Entidades representativas dos 
notários e registradores do RS 

enviaram correspondências aos 
prefeitos e prefeitas eleitas dos 

497 municípios do Estado.

Fevereiro 
2021

Projeto Social Global para 
auxiliar pessoas em situação de 

vulnerabilidade e instituições 
que as representam.

Março 
2021

Assinatura de documento 
com orientações sobre o 

Provimento 38/2021 da CGJ/RS, 
que tratou da “Tokenização 

da Propriedade Imóvel”.

Novembro 
2021
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Primeiro encontro presencial do CNB/RS desde janeiro de 2020, o 74º Encontro Estadual de Notários Gaúchos reuniu notários de várias 
regiões do país e autoridades estaduais e nacionais

74º ENCONTRO ESTADUAL 
DE NOTÁRIOS GAÚCHOS 
DO CNB/RS MARCA RETORNO 
DOS EVENTOS PRESENCIAIS

CAPA

Congresso realizado em Restinga Sêca também 
celebrou os 60 anos da entidade gaúcha
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Restinga Sêca (RS) - Em comemoração aos 60 anos de fun-
dação do Colégio Notarial do Brasil – Seção Rio Grande do Sul 
(CNB/RS), a entidade iniciou, no dia 1º de abril, o 74º Encontro 
Estadual de Notários Gaúchos, sediado no Hotel Recanto Busi-
ness Center, em Restinga Sêca. Esta é a primeira atividade pre-
sencial do CNB/RS desde janeiro de 2020, quando se iniciaram 
as medidas de segurança em todo país devido à pandemia de 
Covid-19. A abertura oficial do evento contou com a presença 
de autoridades nacionais e estaduais, representantes das enti-
dades extrajudiciais gaúchas, tabeliães e colaboradores.

Para compor a mesa de autoridades, juntamente com o 
presidente do CNB/RS, José Flávio Bueno Fischer, estiveram 
presentes o deputado estadual e presidente da Frente Parla-
mentar da Justiça Notarial e Registral do RS, Elizandro Sabi-
no, que representou o presidente da Assembleia Legislativa 
do Estado; o assessor jurídico da prefeitura de Restinga Sêca, 
Felipe Vissotto Lopes; o presidente da Subsecção da Ordem 
dos Advogados do Brasil de Agudo, Jonas Marchesan Sartori; 
a presidente do Colégio Notarial do Brasil - Conselho Federal 
(CNB/CF), Giselle Oliveira de Barros; e o presidente da Asso-
ciação dos Notários e Registradores do Estado do Rio Grande 
do Sul (Anoreg/RS) e representante do Fórum das entidades 
notariais e registrais gaúchas, João Pedro Lamana Paiva.

O presidente da Anoreg/RS destacou os 60 anos de atua-
ção da entidade em solo gaúcho em prol da melhoria contínua 
dos serviços prestados pelos tabelionatos gaúchos. “Que si-
gamos juntos para continuar fazendo da atividade extrajudicial 
um exemplo a ser seguido, sempre zelando pela segurança 
jurídica e a melhor prestação dos serviços aos usuários”, apon-
tou Lamana.

“Este é um evento simbólico, um evento histórico. 
São poucas, pouquíssimas as entidades que 
podem comemorar 60 anos de existência. 

Mas não basta somente existir, é preciso ser 
forte, aguerrido e bravo. Não basta inovar, 

é preciso mostrar valor e constância, é preciso 
persistir, para que as nossas façanhas

 – de todos nós, notários e notárias brasileiros – 
sejam modelo para toda a terra.” 

Giselle Oliveira de Barros, presidente do CNB/CF
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Um importante debate político marcou a abertura do 
segundo dia de palestra dos 74º Encontro Estadual de 
Notários Gaúchos neste sábado (02.04), em Restinga 
Seca, no Rio Grande do Sul. Em uma apresentação 
entusiasmada, o prefeito de Santa Maria, Jorge Pozzobon, 
recordou sua atuação parlamentar e o trabalho que 
realizou para difundir um maior conhecimento sobre a 
atividade notarial e registral na Casa Legislativa. 

Na sequência, o deputado estadual Elizandro Sabino 
recordou sua aproximação ao segmento notarial e 
registral, quando ainda atuava como secretário de 
Infraestrutura e Mobilidade de Porto Alegre e passou 
a ter contato com os Centros de Registro de Veículos 
Automotores (CRVAs) e os Cartórios de Registro Civil. 
Em seguida, Sabino falou sobre o trabalho que vem 
desenvolvendo na Frente Parlamentar, promovendo 
a interlocução com o Tribunal de Justiça do Estado 
do Rio Grande do Sul para tratar de projetos que 
envolvam o segmento notarial e registral, citando as 
mais de 70 propostas que tratam de criação, anexação e 
desanexação de cartórios “que ele vai relatando à medida 
que as demandas chegam à Assembleia”.

Por sua vez, o presidente do CNB/RS, José Flávio 
Bueno Fischer, fez uma breve apresentação do trabalho 
atual da gestão, com os projetos já desenvolvidos pela 
entidade, assim como aqueles que se encontram em fase 
de construção e estruturação, bem como os cinco pilares 
sobre os quais estão planejadas as ações da entidade.

A advogada Simone Tassinari debateu os instrumentos 
notariais para o planejamento sucessório no segundo 
dia do 74º Encontro Estadual de Notários Gaúchos. A 
palestrante é professora do mestrado e doutorado da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), 
mediadora e advogada. Na ocasião, a assessora jurídica 
do CNB/RS, Karin Rick Rosa, mediou a palestra.

Em sua apresentação, Simone falou sobre os 
objetivos do tema, como evitar divergências prováveis 
com o falecimento, planejar o pagamento da tributação 
de forma a não onerar a herança e precaver-se de 
determinadas vulnerabilidades específicas.

“Este é um evento simbólico, um evento histórico. São pou-
cas, pouquíssimas as entidades que podem comemorar 60 
anos de existência. Mas não basta somente existir, é preciso 
ser forte, aguerrido e bravo. Não basta inovar, é preciso mos-
trar valor e constância, é preciso persistir, para que as nossas 
façanhas – de todos nós, notários e notárias brasileiros – sejam 
modelo para toda a terra”, disse a presidente do CNB/CF, Gi-
selle Oliveira de Barros, em seu pronunciamento.

O deputado estadual e presidente da Frente Parlamentar 

da Justiça Notarial e Registral do RS, Elizandro Sabino, para-
benizou a entidade por esse momento. “Hoje nós estamos de 
parabéns. Um dia de celebração e de festa. Mais uma vez a mi-
nha homenagem e muito obrigado por todo o apoio que tenho 
recebido ao longo dessa caminhada”, destacou.

“A essencialidade da atividade notarial é muito importante 
também para a nossa atividade como advogado, pois confere 
segurança jurídica a todos os atos da vida civil, e por isso é im-
portante a OAB estar presente e ser uma parceira”, salientou o 

CAPA

Debate político abre segundo 
dia de apresentações do 
Encontro Notarial Gaúcho

Planejamento Sucessório e 
os Instrumentos Notariais é 
abordado no 74º Encontro 
Estadual de Notários 
Gaúchos
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Na noite deste sábado (02.04), para fechar a 
programação do 74º Encontro Estadual de Notários 
Gaúchos, um jantar baile foi promovido para celebrar 
os 60 anos de fundação do Colégio Notarial do Brasil 
– Seção Rio Grande do Sul (CNB/RS). Na ocasião, os 
ex-presidentes da entidade receberam uma placa de 
homenagem pelas suas respectivas gestões.

Receberam a homenagem os ex-presidentes, 
responsáveis pela construção da história da entidade, 
João Figueiredo Ferreira (1994 a 2000); Carlos Casses 
Presser (2000 a 2002); Sérgio Afonso Manica (2004 
a 2006); Luiz Carlos Weizenmann (2006 a 2016), que 
teve a placa recebida pelo vice-presidente do CNB/
RS, Danilo Alceu Kunzler; Danilo Alceu Kunzler (2016 a 
2018); Ney Paulo Silveira de Azambuja (2018 a 2020); e 
José Flávio Bueno Fischer (2002 a 2004 e 2020 a 2022).

“Vitórias coletivas, benefícios individuais”. Com este 
mantra, Carlos Caetano Bledorn Verri, o Dunga, jogador 
capitão do tetracampeonato da Seleção Brasileira em 
1994, nos Estados Unidos, encerrou as palestras do 74º 
Encontro dos Notários Gaúchos, em Restinga Seca, no 
Rio Grande do Sul.

Com o tema “Desafios e Oportunidades – ser líder 
é superar adversidades”, Dunga recordou toda a sua 
trajetória profissional, que o levaram do massacre 
pela derrota em 1990 que lhe tornou o símbolo de um 
período chamado “Era Dunga”, até a consagração em 
1994, como capitão da seleção brasileira que venceu 
uma Copa do Mundo após 24 anos, superando a 
desconfiança de público e imprensa.

“Que sigamos juntos para continuar fazendo da 
atividade extrajudicial um exemplo a ser seguido, 

sempre zelando pela segurança jurídica e a 
melhor prestação dos serviços aos usuários”

João Pedro Lamana Paiva, presidente da Anoreg/RS

presidente da Subsecção da Ordem dos Advogados do Brasil 
de Agudo, Jonas Marchesan Sartori.

Em seu pronunciamento, o assessor jurídico da prefeitura de 
Restinga Sêca, Felipe Vissotto Lopes, saudou a todos os pre-
sentes. “Nós, como anfitriões da casa, queremos acolhê-los, 
desejarmos as boas-vindas ao nosso município de Restinga 
Sêca. Que vocês tenham uma boa estadia e que possam, ao 
longo desses dois dias, visitar um pouco mais aqui do nosso 
Recanto Maestro”.

Capitão do Tetra, Dunga fala 
sobre liderança e desafios 
para o desenvolvimento 
profissional

Ex-presidentes do CNB/RS 
são homenageados durante 
jantar em comemoração aos 
60 anos da entidade



14

CAPA

Iniciativa tem como objetivo disseminar 
a utilização da plataforma e-Notariado

CNB/CF APRESENTA 
CARAVANA NOTARIAL 
E DEBATE O E-NOTARIADO 
NO 74º ENCONTRO DO RS

A presidente do CNB/CF, Giselle Oliveira de Barros, destacou que a plataforma e-Notariado representa o futuro da atividade notarial brasileira

Na tarde do primeiro dia de eventos do 74º Encontro dos Notá-
rios Gaúchos, foi apresentada a Caravana Notarial, iniciativa do 
Conselho Federal do Colégio Notarial do Brasil, com o apoio 
de suas Seccionais, que tem como objetivo disseminar a utili-
zação da plataforma e-Notariado, instituída pelo Provimento nº 
100 da Corregedoria Nacional de Justiça, que regulamenta os 
atos notariais eletrônicos.

Conduzindo o trabalho do notariado brasileiro, a presidente 
do CNB/CF, Giselle Oliveira de Barros destacou que a platafor-
ma representa o futuro da atividade notarial brasileira e já está 
consolidada como um avanço sem volta para os profissionais 
que atuam no segmento. 

Em sua apresentação, Giselle trouxe números impactan-
tes sobre o avanço dos atos eletrônicos que, no mês de seu 
lançamento, contabilizavam apenas 14 lavraturas e no último 
mês de março atingiram a marca de 27 mil atos digitais. “As 

transformações vão ocorrer e estamos andando no sentido da 
força do mundo e do futuro, construindo nosso trabalho em 
meio eletrônico e reafirmando a força do notariado brasileiro”, 
completou.

A presidente apresentou os números de atos digitais realiza-
dos no Rio Grande do Sul, que já conta com 154 tabelionatos in-
tegrados à plataforma, 30% dos 447 serviços notariais existentes 
no Estado. O notariado gaúcho está 100% integrado à Central de 
Testamentos e 98,9% vinculado à Central de Escrituras e Pro-
curações e à Central de Escrituras de Separações e Divórcios. 
“Vamos trabalhar para que mais e mais colegas ingressem na 
plataforma, pois o ato digital, que hoje pode parecer distante 
para tabeliães de cidades menores, logo mais será realida-
de em todos os municípios do país, e quem não estiver pre-
parado certamente ficará para trás”, completou o presidente 
da Seccional do Rio Grande do Sul, José Flávio Bueno Fischer.
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APRESENTAÇÕES TÉCNICAS
Coube ao diretor de tecnologia do CNB/CF, Marcos de Paola, 
iniciar as apresentações técnicas com um passo a passo sobre 
como utilizar a plataforma e-Notariado, acompanhado pela 
a coordenadora do e-Notariado, Isabel Souza. Em sua apre-
sentação, ele falou sobre as validações de identificação junto 
ao Detran, a emissão de certificados, o fluxo de assinaturas, 
traslados e as duas recentes novidades disponibilizadas pela 
plataforma: criação de um fluxo de assinatura com mais de um 
documento e envio do traslado digital diretamente por e-mail.

Após uma rápida pausa para o coffee-break, o assessor jurí-
dico do CNB/CF, Rafael Depieri, falou sobre aspectos jurídicos 
do Provimento n° 100/20 e da realização de atos eletrônicos, 
definindo o e-Notariado como o futuro, e enfatizando a rele-
vância do certificado notarizado. “Vocês precisam povoar o Es-
tado de certificados notariais, pois será como as canetas que 
se usam hoje nos balcões para assinar. Logo a sociedade vai 
entender a importância deste instrumento, e é importante que 
ele esteja presente na sociedade”

Depieri também falou sobre os objetivos do e-Notariado e a 
necessidade de que os profissionais da área conheçam a nor-
matização, de forma a aprimorar tecnologias e processos em 
suas unidades, visando a interligação notarial e a implantação 
da matrícula notarial eletrônica. Abordou ainda a identificação 
a distância, a validade dos atos eletrônicos no mundo jurídico e 

discutiu aspectos relacionados à territorialidade.
Consultor de tecnologia do CNB/CF, Renato Martini falou 

sobre as boas práticas nos processos de emissão de certifi-
cados digitais, tendo como foco a segurança na identificação 
do usuário, inclusive de sua biometria facial, como mecanismo 
necessário para a consolidação do certificado notarizado. “Hoje 
a sociedade está lastreada na segurança e se os processos se 
mostrarem seguros e confiáveis, terão o respeito do usuário, 
que confiará na reputação e na imagem do serviço”, destacou.

Retornando para a última apresentação, o diretor de tec-
nologia Marcos de Paola detalhou cada um dos módulos no-
tariais, como o CCN, CENAD, Reconhecimento de Firma por 
Autenticidade e Autorização Eletrônica de Viagem (AEV), es-
clarecendo o processo de realização de cada um dos atos e 
de seu fluxo de assinaturas.

Ao encerrar as palestras da Caravana, a presidente do CNB/
CF reforçou o convite para que o notariado gaúcho esteja ao 
lado da inovação e do futuro da atividade. “Estamos prontos 
para ajudar os notários de todo o Brasil para esta transição do 
físico para o digital e para construir o futuro da atividade nota-
rial em nosso país”. 

Ao completar o encerramento das palestras do dia, o presi-
dente do CNB/RS cravou: “hoje considero o ato notarial eletrô-
nico mais seguro que o ato presencial”.

“As transformações vão ocorrer e estamos 
andando no sentido da força do mundo e do 
futuro, construindo nosso trabalho em meio 

eletrônico e reafirmando a força do notariado 
brasileiro” 

Giselle Oliveira de Barros, 
presidente do CNB/CF

“Vamos trabalhar para que mais e mais colegas 
ingressem na plataforma, pois o ato digital, que 

hoje pode parecer distante para tabeliães de 
cidades menores, logo mais será realidade em 

todos os municípios do país, e quem não estiver 
preparado certamente ficará para trás” 

José Flávio Bueno Fischer, 
presidente da Seccional do Rio Grande do Sul

A Caravana Notarial 
é uma iniciativa do 
CNB/CF e conta 
com o apoio de suas 
seccionais
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INSTITUCIONAL

CNB/RS CELEBRA 
ANIVERSÁRIO DE 
59 ANOS COM LIVE

Com a impossibilidade de realização de qualquer tipo de ativi-
dade presencial, a Diretoria do Colégio Notarial do Brasil - Seção 
Rio Grande do Sul (CNB/RS) celebrou os 59 anos da entidade 
com uma live transmitida pelos canais do Facebook e Youtube, 
na noite de 31 de março do ano passado.

O presidente da entidade, José Flávio Bueno Fischer, abriu 
o encontro virtual falando da situação que se vive, salientando 
que a atmosfera do encontro não é de festa, mas de gratidão, 
de valorização e união de forças para a construção de um fu-
turo melhor. Ele comparou o futuro a uma tela em branco para 
escrever uma nova história, com os valores adquiridos, exem-
plo de antepassados e muito aprendizado das pessoas que 
estiveram antes. Lembrou que não há comemorações, “mas 
sim o sentimento de esperança e uma enorme vontade de fa-
zer tudo de novo”. 

“Concluímos que seria bem mais adequado fazer esta cele-
bração para honrar o nosso passado, renovar votos de amor à 
nossa profissão e nos fortalecermos par ao futuro”.

Na sequência, passou a palavra a duas representantes femini-
nas da diretoria: a 1ª secretária, Caroline Mirandolli, e a suplente 
do Conselho de Ética, Marilisa Stella Zamberlan.

Titular do 2º Tabelionato de notas de Santo Angelo, Marilisa 
Stella Zamberlan falou sobre sua paixão pela atividade notarial 
por estar diretamente ligada ao dia a dia das pessoas. “Nesta 
profissão precisamos agir com ética, desinteresse, imparciali-
dade, ter sigilo, discrição, máxima prudência, total dedicação e 

Presidente da entidade, José Flávio Bueno Fischer falou sobre 
gratidão e união de forças para a construção de um futuro melhor

o compromisso com o interesse coletivo. Somos conselheiros”. 
A tabeliã lembrou ainda que quando iniciou na atividade, 

havia poucas mulheres, e declarou que a mãe, Maria Daronco 
Stella, que atuou por mais de 60 anos na cidade de Pejuçara, 
sempre foi sua inspiração. “Entendo que não foi a lei que igualou 
homens e mulheres, mas foi a própria mulher que conquistou e 
cada vez mais conquista o seu espaço”. 

Caroline Mirandolli, que atua como titular do Tabelionato de 
Notas de Mato Leitão, lembrou que o Colégio Notarial do RS 
se destaca por ser muito atuante em promover a integração e a 
ação organizada dos tabeliães de notas, tanto do interior como 
da capital, e tem uma importante representatividade no contex-
to do notariado brasileiro. 

Segundo ela, a grande participação de mulheres na diretoria 
da entidade é um indicativo dos avanços da própria atividade nos 
últimos tempos, e que quando entrou na diretoria, em 2016, co-
meçou a acompanhar mais de perto o trabalho dos colegas que 
participam da diretoria em prol da classe. “Comecei a respeitar 
ainda mais e a reconhecer o trabalho de cada um que já fez ou 
que ainda é parte integrante do Colégio Notarial”, disse Caroline.

Na sequência, um vídeo com os integrantes da diretoria em 
homenagem aos 59 anos do CNB/RS foi apresentado.

Para finalizar, o presidente convidou os colegas à união, lem-
brando que é necessário tornar a profissão inquestionável pela 
força do bom atendimento, conhecimento e capacidade de ino-
var, para cumprir seu papel na sociedade.

Live dos 59 anos do CNB/RS 
foi transmitida pelos canais 

do Facebook e Youtube da 
entidade na noite de 31 de 

março de 2021



17

PRESIDENTE DO CNB/RS FALA AOS 
NOTÁRIOS ARGENTINOS SOBRE O 
USO DE TECNOLOGIAS 
NOS SERVIÇOS NOTARIAIS

O presidente do Colégio Notarial do Brasil 
- Seção Rio Grande do Sul (CNB/RS), José 
Flávio Bueno Fischer, participou no dia 27 de 
abril, de um encontro online com os diretores 
do Colégio Notarial da Província de Buenos 
Aires. A convite da presidente da União In-
ternacional do Notariado Latino (UINL), Cris-
tina Armella, Fischer debateu com os cole-
gas argentinos a experiência brasileira com o 
e-Notariado e as novas tecnologias que estão 
sendo estudadas para serem implantadas nos 
serviços notariais do país vizinho.

O presidente do CNB/RS afirmou que “a 
reunião permitiu uma troca de experiências 
onde pude responder todos os questiona-
mentos dos colegas argentinos e passar a 
experiência que temos tido neste quase pri-
meiro ano da nossa plataforma e-Notariado”. 

Ao final da reunião, a presidente da UINL 
disse que a conversa foi muito enriquecedora, 
e que a troca de experiências vai permitir que 
os notários argentinos consigam traçar seus 
caminhos na busca de tecnologias para suas 
atividades.

Encontro online com 
os diretores do Colégio 
Notarial da Província 
de Buenos Aires 
aconteceu no dia 27 de 
abril de 2021 e contou 
com a presença do 
presidente do CNB/RS

José Flávio Bueno Fischer debateu a experiência 
brasileira de sucesso com o advento do e-Notariado
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CNB/RS PARTICIPA 
DE HOMENAGEM 
À DESEMBARGADORA 
DENISE OLIVEIRA CÉZAR

INSTITUCIONAL

A desembargadora Denise Oliveira Cézar, em seu pronunciamento, 
afirmou que, mesmo o momento sendo “de alegria e de celebração, 
temos que lembrar a morte de mais de 520 mil vítimas da 
pandemia”

Cerimônia foi conduzida pelo então presidente do Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio Grande do Sul, desembargador Voltaire de Lima Moraes

O presidente do Colégio Notarial do Brasil - Seção Rio Grande 
do Sul (CNB/RS), José Flávio Bueno Fischer, participou, no dia 
28 de junho de 2021, da cerimônia virtual de descerramento da 
fotografia da desembargadora Denise Oliveira Cézar na galeria 
dos ex-corregedores-gerais de Justiça do Rio Grande do Sul.

A cerimônia foi conduzida pelo então presidente do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Sul, desembargador Voltaire de 
Lima Moraes, e pela então corregedora-geral de Justiça, de-
sembargadora Vanderlei Teresinha Tremeia Kubiak. 

A magistrada, em seu pronunciamento, fez um discurso 
emocionado e agradeceu a homenagem recebida, mas afir-
mou que, mesmo o momento sendo de alegria e de cele-
bração, era importante lembrar a morte de mais de 520 mil 
vítimas da pandemia e do lamentável despreparo técnico de 
autoridades federais, que negligenciaram a aquisição de va-
cinas, minimizaram regras internacionalmente reconhecidas 
de prevenção e ignoraram a gravidade da situação. Na oca-
sião, ela prestou homenagem aos colegas juízes José Antô-
nio Moraes, Gerson Petry e Rosane Michels, e aos desembar-
gadores Luiz Augusto Braga e José Luiz Reis de Azambuja, 
vítimas da Covid-19.
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PRESIDENTE DO CNB/RS PARTICIPA DO 
LANÇAMENTO DO SITE CARTÓRIO GAÚCHO E 
DO SERVIÇO DE LIBRAS NAS 
SERVENTIAS EXTRAJUDICIAIS

O presidente do Colégio Notarial do Brasil - Seção Rio Gran-
de do Sul (CNB/RS), José Flávio Bueno Fischer, participou, 
no dia 23 de agosto de 2021, do lançamento oficial do Portal 
Cartório Gaúcho e do convênio ICOM Libras, plataforma que 
permite acessibilidade a pessoas com deficiência auditiva 
aos serviços extrajudiciais do Rio Grande do Sul.

O evento contou com a presença da então corregedora-
-geral de Justiça do RS, desembargadora Vanderlei Teresinha 
Tremeia Kubiak; do juiz corregedor de Justiça do RS, Maurício 
Ramires, e do deputado estadual Elizandro Sabino, presiden-
te da Frente Parlamentar da Justiça Notarial e Registral na 
Assembleia Legislativa. 

O site Cartório Gaúcho - www.cartoriogaucho.com.br - é 
uma inciativa das entidades extrajudiciais do Rio Grande do 

Evento contou com a presença da então corregedora-geral de Justiça 
do RS, desembargadora Vanderlei Teresinha Tremeia Kubiak

Sul, que tem como objetivo oferecer, em um único espaço, 
o acesso aos serviços online por elas prestados e a locali-
zação de todas as unidades notariais e registrais do Estado.

A ICOM Libras é uma plataforma digital de tradução si-
multânea que permite acessibilidade aos serviços notariais e 
registrais pelos deficientes auditivos. Por meio de uma video-
chamada, é possível acionar um tradutor de libras que acom-
panhará toda a comunicação entre o usuário com deficiência 
auditiva e o atendente do cartório, dando a ele autonomia 
para encaminhar suas questões sem a necessidade de um 
procurador. A implantação do serviço, que já está disponível, 
atende ao Provimento nº 001/2021, que regulamenta a aces-
sibilidade para surdos e mudos nos serviços notariais e de 
registro do Rio Grande do Sul.

O site Cartório Gaúcho - www.cartoriogaucho.com.
br - é uma inciativa das entidades extrajudiciais do 
Rio Grande do Sul
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CERIMÔNIA COM ALCANCE NACIONAL
MARCA LANÇAMENTO DA 
PLATAFORMA CARTÓRIOFLIX

Foi lançada, no dia 2 de setembro de 2021, durante evento em 
formato híbrido, virtual e presencial na Região Metropolitana 
de Porto Alegre, capital gaúcha, a CartórioFlix, uma platafor-
ma de educação continuada no formato online, que está sen-
do disponibilizada aos associados das entidades de classe 
dos cartórios extrajudiciais do Rio Grande do Sul.

A CartórioFlix é uma ação da Fundação Escola Notarial e 
Registral do RS (Fundação Enore), com o patrocínio e parce-
ria do Colégio Notarial do Brasil - Seção Rio Grande do Sul 
(CNB/RS) e apoio da Associação dos Notários e Registrado-
res do Estado do Rio Grande do Sul (Anoreg/RS) e do Colégio 
Registral do Rio Grande do Sul.

A participação do presidente do Sindicado dos Serviços 
Notariais e de Registro do Estado do Amazonas (Sinoreg/
AM), Marcelo Lima filho, e da presidente da Associação dos 

Notários e Registradores do Estado do Pará (Anoreg/PA), Mo-
ema Locatelli Belluzzo, já dá uma noção de que a inovação 
vai atrair notários e registradores de todo o país.

No estúdio, para apresentar a plataforma CartórioFlix, es-
tiveram presentes a presidente da Fundação Enore, Juliana 
Follmer Bortolin Lisboa; o presidente do CNB/RS, José Flá-
vio Bueno Fischer; o presidente da Anoreg/RS, João Pedro 
Lamana Paiva; a vice-presidente do Colégio Registral do RS, 
Denize Alban Scheibler, que preside também o Instituto de 
Registro Imobiliário do Rio Grande do Sul (IRIRGS); e a CEO da 
CartórioFlix, Sabrina Gomes Regra.

A cerimônia contou com uma intérprete da Língua Brasi-
leira de Sinais (Libras), um recurso que também é disponibi-
lizado aos clientes de todos os cartórios extrajudiciais do Rio 
Grande do Sul.

INSTITUCIONAL

Acesso dos cartórios à plataforma se dá em forma de assinatura, em pacotes com valor mínimo que oferecem direito a treinamentos com certificado

Plataforma de educação continuada no formato online foi 
disponibilizada aos associados das entidades do Rio Grande do Sul
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COM A PALAVRA, AS ENTIDADES 
A vice-presidente do Colégio Registral, Denize Alban Schei-
bler, destacou o aspecto inovador da inciativa. “Democrati-
za o acesso ao conhecimento notarial e registral; o fato de 
que os tabeliães e registradores podem oportunizar aos seus 
colaboradores a profissionalização; e o fato de que o maior 
beneficiado é o cidadão, aquele que busca os serviços dos 
cartórios, que buscam tanto no meio físico quanto digital, a 
excelência nos serviços”.

O presidente da Anoreg/RS, João Pedro Lamana Paiva, fez 
referência às mudanças trazidas pela pandemia, com evolu-
ção na área de tecnologia. E salientou que a CartórioFlix é 
uma iniciativa que vem dentro deste movimento, trazendo 
uma mudança inédita para todos os notários e registradores 
do Brasil. “A plataforma é uma oportunidade de formação 
contínua dos colaboradores, nos campos de conhecimento, 
habilitação e atitudes”, disse.

A presidente da Fundação Enore, Juliana Follmer Borto-
lin Lisboa, lembrou que o projeto CartórioFlix nasceu como 
uma proposta do presidente do CNB/RS, José Flávio Bueno 
Fischer, que apresentou a plataforma idealizada pela CEO da 
Cartórioflix, Sabrina Regra. Juliana salientou o fato de que a 
plataforma atende os prepostos, os funcionários que traba-
lham na atividade, que precisam se atualizar e conhecer todas 
as etapas das atividades extrajudiciais.

Por sua vez, Fischer enfatizou a alegria e a emoção em es-
tar apresentando aos colegas de todo o Brasil uma novidade 
que tem como objetivo melhorar os serviços extrajudiciais. 
Afirmou ainda que a CartórioFlix é a realização de um sonho 
de muitos anos, de termos um notariado e um registro aper-
feiçoado, moderno e que fosse evoluir permanentemente. 
“Não tenho dúvidas do quanto este projeto vai ajudar a me-
lhorar e a otimizar os serviços notariais e registrais”. 

AUTORIDADES INTERNACIONAIS 
PRESTIGIARAM O LANÇAMENTO 
O encerramento teve a participação de autoridades convida-
das. Fizeram uso da palavra a presidente da União Internacio-
nal do Notariado (UINL), Cristina Armella (notária argentina); o 
presidente do Instituto de Registro Imobiliário do Brasil (IRIB), 
Jordan Fabrício Martins; o presidente do Sindicado dos Servi-
ços Notariais e de Registro do Estado do Amazonas (Sinoreg/
AM), Marcelo Lima filho; a presidente da Associação dos No-

tários e registradores do Estado do Pará (Anoreg-PA), Moema 
Locatelli Belluzzo; o juiz-corregedor do Tribunal de Justiça do 
RS (TJ/RS), Luís Antônio de Abreu Johnson; o coordenador 
de Correição do TJRS, Sander Cassepp Fonseca; o presidente 
do Sindicato dos Serviços Notariais do Estado do Rio Gran-
de do Sul, José Carlos Espig; a presidente da Cooperativa 
de Economia e Crédito Mútuo dos Notários e Registradores 
(Coopnore), Margot Virgínia de Souza; o presidente do Insti-
tuto de Estudos de Protesto do Rio Grande do Sul (IEPRO/
RS), Romário Mezzari; o presidente da Associação dos Regis-
tradores e Notários do Alto Uruguai e Missões – ARN, Sérgio 
Mersserschmidt. 

A CARTÓRIOFLIX
A CartórioFlix é uma plataforma que funciona como um sis-
tema de assinatura e que disponibiliza horas de treinamento 
em inúmeros cursos. 

A CEO e idealizadora da CartórioFlix, Sabrina Gomes Re-
gra, afirma que esta é uma plataforma de assinatura de cur-
sos para treinamentos, que visa a manutenção da gestão do 
conhecimento dos cartórios, bem como a melhoria contínua 
da prestação de serviços. A didática da plataforma também é 
única. “Foi idealizada de uma forma que chamamos de ‘trilha’, 
como um guia de cursos focado para cada atividade den-
tro dos serviços extrajudiciais, de forma que o colaborador 
possa receber o conhecimento em um sistema crescente”. A 
sistemática oferece planos para os funcionários (chamados 
de prepostos) e também para as lideranças (os titulares das 
serventias). Todos os planos possuem ênfase técnica e com-
portamental. 

O acesso dos cartórios à plataforma se dá em forma de 
assinatura, em pacotes com valor mínimo que oferecem di-
reito a treinamentos com certificado a cinco funcionários e 
um líder. Ao pacote mínimo podem ser agregados novos fun-
cionários, com cada serventia formatando o uso de acordo 
com suas necessidades. 

Importante salientar que a plataforma não está disponível 
exclusivamente para os cartórios e associados das entidades 
do setor. Pessoas que queiram aprender para atuar na ativi-
dade, ou cartórios de outros estados, também podem usar o 
serviço de assinatura.

“Não tenho dúvidas do quanto este 
projeto vai ajudar a melhorar e a otimizar 

os serviços notariais e registrais” 

José Flávio Bueno Fischer, 
presidente do CNB/RS

“Foi idealizada de uma forma que chamamos 
de ‘trilha’, como um guia de cursos focado para 

cada atividade dentro dos serviços extrajudiciais, 
de forma que o colaborador possa receber 
o conhecimento em um sistema crescente”

Sabrina Gomes Regra, 
CEO e idealizadora da CartórioFlix
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INSTITUCIONAL

CNB/RS PARTICIPA DE PROJETO 
DE RESPONSABILIDADE SOCIAL 
DAS ATIVIDADES EXTRAJUDICIAIS DO 
RS EM CONVÊNIO COM A SEMEAR

Fundação Semear completou, em 2021, 25 anos de existência e foi 
concebida com o apoio de um grupo de 33 empresários da região 
do Vale do Sinos

Fundação tem como proposta criar uma cultura de investimento 
social empresarial, com gestão profissional e transparente

O presidente do Colégio Notarial do Brasil – Seção Rio Grande do Sul 
(CNB/RS), José Flávio Bueno Fischer, participou no dia 15 de dezembro, 
do ato de assinatura de convênio com a Fundação Semear, para a imple-
mentação do Projeto Social Global das Entidades Extrajudiciais. Assina-
ram o convênio, João Pedro Lamana Paiva, presidente da Anoreg/RS e 
Fórum de Presidentes; José Flávio Bueno Fischer, presidente do CNB/
RS, e Paula Casari Cundari, vice-presidente de relações institucionais da 
Fundação Semear.

Como presidente do CNB/RS, e agora também na presidência da Fun-
dação Semear, conduzido recentemente para mais uma gestão, Fischer 
enfatizou a importância do projeto, lembrando que “o objetivo é investir 
no aspecto social de uma forma organizada, que nos permita verificar 

os resultados dos investimentos feitos por nossos 
associados”.

A Fundação Semear completou, em 2021, 25 
anos de existência e foi concebida com apoio de 
um grupo de 33 empresários da região do Vale do 
Sinos liderado pelo presidente do CNB/RS, com a 
proposta de criar uma cultura de investimento so-
cial empresarial, com gestão profissional e trans-
parente. Fischer informou que a Fundação Semear 
ostenta o título de uma das três instituições mais 
transparentes do Brasil, concedido pela Associa-
ção Brasileira de Captadores de Recursos (ABCR). 
Hoje a Fundação Semear beneficia diretamente 10 
mil pessoas, atendidas por 30 entidades.

Sobre a assinatura do convênio da Anoreg e 
do Fórum de Presidentes com a Semear, Fischer 
afirmou que quando reassumiu o CNB/RS, perce-
beu que havia muitas ações de colegas de todo 
o Estado, feitas de forma esparsa. “Por isso sugeri 
que a diretoria tivesse um projeto de uma forma 
organizada. Foi assim que surgiu a ideia de fazer 
um projeto conjunto, através da Anoreg”.

A expectativa, segundo Fischer e de potenciali-
zar as ações das duas classes - notarial e registral 
- e otimizar os resultados dos nossos investimen-
tos. Ele afirmou ainda que a ideia não é substituir 
nem cancelar nada do que esteja sendo feito. “A 
ideia é apenas organizar e otimizar a destinação 
dos recursos doados, inclusive para que possa-
mos ter indicadores”. E salientou que para serem 
beneficiadas, as entidades sugeridas pelos cole-
gas terão de estar dispostas a serem auditadas 
pela Fundação Semear. “Assim teremos certeza 
de que nossas ações se transformarão em resul-
tados concretos”.

Paula Casari Cundari enfatizou a importância do 
impacto social do trabalho da Fundação Semear. 
“Com uma trajetória consolidada de uma institui-
ção que faz diferença na sociedade, mostrando 
como as forças se unem e podem promover de-
senvolvimento”. E lembrou que a expertise da Se-
mear tem sido utilizada inclusive pela Universida-
de Feevale, quando necessita organizar projetos 
na área social.

Já João Pedro Lamana Paiva salientou que o 
termo de parceria vai estabelecer as diretrizes 
para a implantação e realização do projeto social 
promovido pela Anoreg e Fórum de presidentes 
em parceria com as entidades que representam 
as classes extrajudiciais no Rio Grande do Sul.
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CNB/RS PROMOVE 
CONFRATERNIZAÇÃO DE 
FINAL DE ANO DA ENTIDADE 
EM NOVO HAMBURGO

O Colégio Notarial do Brasil – Seção Rio Grande do Sul (CNB/
RS) realizou, no dia 11 de dezembro de 2021, a confraternização 
de final de ano da entidade, com um almoço especial ofereci-
do pelo presidente do CNB/RS, José Flávio Bueno Fischer. O 
evento aconteceu em Novo Hamburgo e contou com a parti-
cipação dos colaboradores, assessores, associados, membros 
da diretoria e familiares.

O objetivo da confraternização foi reunir todos para celebrar 
mais um ano de trabalho e conquistas em prol da atividade no-
tarial brasileira e, especialmente, do notariado gaúcho. O presi-
dente do CNB/RS, em seu discurso, falou sobre sua retomada 
na gestão do Colégio Notarial do RS, depois de ter atuado por 

Objetivo da confraternização foi reunir todos para 
celebrar mais um ano de trabalho e conquistas 
em prol da atividade notarial brasileira

Almoço foi realizado em dezembro, com a participação 
dos colaboradores, associados, membros da diretoria e familiares

duas vezes como vice-presidente da União Internacional do 
Notariado (UINL) e como presidente do Colégio Notarial do 
Brasil - Conselho Federal (CNB/CF) por três vezes.

“Estar aqui hoje com a equipe executiva, as assessorias, a 
diretoria e colegas que puderam participar significa muito, por-
que é o resgate do notariado no qual eu acredito, no notariado 
de verdade. Adoro estar com vocês e nós estamos aqui para 
uma confraternização de final de ano, e para assegurar que 
somos parceiros do melhor notariado do mundo. E as minhas 
lembranças ao meu querido Carlos Poisl que me botou nesse 
vício notarial, que eu idolatro diariamente quando leio os textos 
deles. Muito obrigado”, completou Fischer.
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Com a participação de 98 associados, o Colégio Notarial do Bra-
sil – Seção Rio Grande do Sul (CNB/RS), realizou, no dia 26 de 
outubro de 2021, uma live de resolução de dúvidas sobre a apli-
cação da Lei Geral de Proteção de Dados - LGPD (Lei 13.709/18) 
nos serviços notariais. As regras específicas para esta adequa-
ção, definidas pela Corregedoria Geral de Justiça por meio do 
Provimento nº 28/21, também foram foco das explicações.

Em mais de uma hora de encontro online, a assessora jurídica 
do CNB/RS, Karin Rick Rosa, respondeu aos questionamentos 
feitos pelos associados, sobre o material enviado no início de 
setembro e que forma o Plano Mínimo de Adequação à LGPD.

Segundo a Karin, que liderou o projeto de preparação dos 
associados do CNB/RS para o cumprimento da lei, a preocu-
pação em orientá-los sobre a adequação às exigências da lei 
ocorre porque além de elencar direitos dos titulares de dados, 
a lei prevê sanções administrativas e responsabilização civil e 
criminal pelo uso indevido de dados pessoais.

O projeto Plano Mínimo de Adequação à LGPD, com a coor-
denação de Karin Rick Rosa e Fernanda Borghetti Cantali, foi 
criado para apoiar os 467 tabelionatos em atividade no Estado, 
com oferta de um guia orientativo, juntamente com um con-
junto de outros documentos para dar início ao cumprimento 
das exigências da Lei e do Provimento.

O trabalho foi desenvolvido em três etapas. A primeira foi a 
entrega de material de apoio, com os documentos necessários 
para a implementação de um sistema de adequação à LGPD, 
juntamente com um guia de orientação trazendo os conceitos 

da lei para o ambiente notarial. Na sequência, todos passaram 
por um treinamento, no formato webinar, com as explicações 
sobre cada material e o modo de preenchimento e utilização 
de cada documento.

O terceiro e último passo foi o encontro online, dia 26 de 
outubro, para resolução de dúvidas dos associados e seus co-
laboradores. 

O presidente do CNB/RS, José Flávio Bueno Fischer, afirma 
que a entidade gaúcha está em uma campanha intensiva para 
auxiliar os associados a se prepararem para atender, da melhor 
forma possível, as exigências da Lei e do Provimento. “Graças 
às tecnologias digitais, que nos permitem comunicação direta 
com os associados em cada recanto do Rio Grande do Sul, 
estamos conseguindo fazer um trabalho ágil e de qualidade”.

Karin Rick Rosa enfatiza a importância do Guia e dos demais 
materiais. “Certamente contribuirão sobremaneira para o início 
da jornada de adequação à LGPD. Contudo, não representam 
um plano de adequação completa, o que depende das parti-
cularidades de cada serviço notarial, além da criação de uma 
série de políticas e procedimentos específicos, bem como 
adoção de ferramentas técnicas eventualmente necessárias 
para atender os preceitos da Lei 13.709/18 e do Provimento nº 
28/21 da CGJ/RS”.

INSTITUCIONAL

Assessora jurídica da entidade, Karin Rick Rosa 
respondeu aos questionamentos feitos pelos associados

LIVE PARA RESOLUÇÃO DE DÚVIDAS 
SOBRE O PLANO MÍNIMO 
DE ADEQUAÇÃO À LGPD 
É REALIZADA PELO CNB/RS

Foto 1: ilustrativa 
Legenda 1: Os encontros do grupo de estudos notariais foram 
exemplos de compromisso com a capacitação dos associados 
durante o ano de 2021

“Graças às tecnologias digitais, que nos 
permitem comunicação direta com os 

associados em cada recanto do Rio 
Grande do Sul, estamos conseguindo 
fazer um trabalho ágil e de qualidade”

José Flávio Bueno Fischer, 
presidente do CNB/RS
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No dia 21 de março deste ano,  o presidente da Associação dos 
Notários e Registradores do Estado do Rio Grande do Sul (Ano-
reg/RS), João Pedro Lamana Paiva, e o presidente do Conse-
lho Notarial do Brasil – Seção do Rio Grande do Sul (CNB/RS) 
e da Fundação Semear, José Flávio Bueno Fischer - represen-
tantes do Fórum de Presidentes das entidades extrajudiciais 
gaúchas, estiveram no Palácio da Justiça do Estado, em Porto 
Alegre, para reunião com o corregedor-geral da Justiça do Rio 
Grande do Sul, desembargador Giovanni Conti, e representan-
tes da área da saúde para alinhar a proposta de convênio para 
projeto sobre a doação de órgãos e tecidos humanos. A reu-
nião também contou com a participação do desembargador 
Carlos Eduardo Richinitti, idealizador do projeto “Doar é Legal”.

Também integram a iniciativa a Secretaria da Saúde do Es-
tado do Rio Grande do Sul, a Corregedoria-Geral de Justiça do 
RS, o Conselho Regional de Medicina do Rio Grande do Sul – 
Cremers, a Santa Casa de Misericórdia, o Hospital de Clínicas e 
Hospital São Lucas da PUCRS.

O objetivo do projeto é proporcionar amplo e gratuito aten-
dimento à população nos tabelionatos de notas visando incen-
tivar a doação de órgãos e tecidos, de forma sigilosa, através 
da manifestação de vontade por meio de escrituras públicas e 
outros atos de disposição sobre o próprio corpo para depois da 
morte. A iniciativa pretende ser desenvolvida em todo o esta-
do do Rio Grande do Sul, durante o ano de 2022, marcando o 
transcurso do sexagenário do Colégio Notarial do Brasil - Se-
ção Rio Grande do Sul (CNB/RS). O projeto ainda visa estabe-

Objetivo do projeto é incentivar a doação de órgãos e tecidos 
pela manifestação de vontade por meio de escrituras públicas

PRESIDENTES DO CNB/RS E DA ANOREG/RS 
PARTICIPAM DE REUNIÃO NA CGJ/RS PARA 
TRATAR DE PROJETO 
DE DOAÇÃO DE ÓRGÃOS

Iniciativa pretende ser 
desenvolvida em todo 
o estado do Rio Grande 
do Sul, durante o ano 
de 2022

lecer a rotina de remessa de informações sobre os doadores 
de órgãos e tecidos à Central Estadual de Transplantes da Se-
cretaria da Saúde do RS.

Na oportunidade, os presidentes falaram sobre as suges-
tões já recebidas em outros encontros com os representantes 
da saúde para confecção do termo de convênio, além de ex-
plicarem como seria o funcionamento do projeto de acordo 
com as manifestações sugeridas e tirarem dúvidas dos parti-
cipantes, que ainda puderam aproveitar a ocasião e fazer mais 
sugestões para o funcionamento da iniciativa. Todo o processo 
da doação será feito de forma sigilosa.

OUTROS ENCONTROS
Uma reunião preliminar entre a Anoreg/RS e representantes 
dos hospitais de Porto Alegre já havia sido realizada no dia 17 de 
fevereiro deste ano, por meio da plataforma Zoom, para tratar 
das disposições iniciais sobre o Projeto de Doação de Órgãos, 
em que estiveram presentes online pelo Hospital Santa Casa, 
a coordenação de Organização de Procura de Órgãos - OPO 
1, Fernanda Paiva Bonoh, Valter Garcia e Jackeline Magalhães 
Bica; pelo Hospital de Clínicas, a coordenação da Comissão In-
tra Hospitalar de Doação de Órgãos e Tecidos para Transplan-
tes (CIHDOTT), Paulo Roberto Carvalho; e da mesma instituição 
o Serviço de Transplante de Órgãos, Roberto Ceratti Manfro; 
pelo Hospital São Lucas da Pontifícia Universidade Católica do 
Rio Grande do Sul (PUCRS), a coordenação de Organização de 
Procura de Órgãos – OPO 2, a enfermeira Lidiane Couto Braz.
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GRUPO DE ESTUDOS NOTARIAIS 
DO CNB/RS REALIZOU 
21 ENCONTROS DURANTE 
TODO O ANO DE 2021

O Grupo de Estudos Notariais do Colégio Notarial do Brasil - 
Seção Rio Grande do Sul (CNB/RS) partilhou e promoveu uma 
série de encontros formados a partir da organização de aulas e 
palestras durante todo o ano de 2021. 

Somente em março, foram dois encontros distintos que de-
bateram sobre “Usufruto e Imposto de Transmissão” e “cobran-
ça de ITCMD sobre herança ou doação de bens no exterior”. 

Em relação ao primeiro debate, foram mais de 30 pessoas 
reunidas no encontro por meio da plataforma Zoom. Durante 
o encontro, foram abordados assuntos como a transmissão 
do usufruto, o imposto de transmissão, o fato gerador, a não 
incidência, a isenção, a obrigação dos notários, entre outros 
aspectos.

No segundo debate, foi discutida a decisão do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) de que os estados não podem instituir a 
cobrança de imposto sobre doação ou herança de bens no 
exterior. Os expositores do encontro conversaram sobre vá-
rios assuntos, inclusive o fato de que na realidade atual muitas 
pessoas estão vivendo fora do Brasil, e construindo uma vida 
patrimonial em outros países, o que deve ser motivo de dis-
cussão no futuro. 

No mês de abril, houve mais três encontros. No dia 6, foi 
abordada a vigência da nova Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD), que “exige um novo olhar para o dia a dia das ativida-
des notarial e registral”, lembrou a assessora jurídica do CNB/
RS, Karin Rosa, coordenadora do Grupo de Estudos.

Os cuidados que os tabelionatos devem ter ao fazer qual-
quer ato envolvendo entes despersonalizados e as exigências 

CAPACITAÇÃO

Foram diversos assuntos debatidos, entre eles a Lei Geral de 
Proteção de Dados Pessoais e o Provimento 28/2021 da CGJ/RS

em relação a cada tipo destes entes foi o foco do grupo de 
estudos notariais do CNB/RS no dia 20 de abril. Já no dia 24, 
houve outro encontro, que abordou o assunto “da análise do-
cumental à grafoscopia - noções e prática para tabelionatos”. 

No começo de maio, no dia 4, o grupo de estudos do CNB/
RS falou sobre “Ganho de capital na sucessão”, detalhando os 
tópicos que o tabelião de notas deverá fazer constar na escri-
tura pública de inventário. Além disso, no dia 25, foi a vez de 
falar sobre procurações realizadas por instrumento público e 
atos notariais que são muito solicitados no dia a dia dos tabe-
lionatos de notas. O debate contou com mais de 110 partici-
pantes. 

Em junho, foi a vez do grupo de estudos discutir a partilha de 
imóveis alienados fiduciariamente em casos de separações, 
divórcios, dissolução de união estável ou inventários. No mes-
mo mês, ainda foi debatido o tema sobre cláusulas restritivas 
em doações e testamentos, além de ser realizado um curso de 
Grafoscopia para os Tabelionatos de Notas. 

No mês de julho, houve um debate sobre a diferença en-
tre Testamento Vital e Diretivas Antecipadas de Vontade (DAV), 
além de um grupo de estudos que discutiu “Nomeação de in-
ventariante e seus reflexos”. 

Com a participação de 160 inscritos, o grupo de estudos no-
tariais iniciou, no começo de agosto, um novo ciclo de discus-
sões sobre a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD). 
O foco foi a atuação das pessoas na implementação das regras 
do Provimento 28, publicado pelo Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Sul em 7 de julho de 2021, com vigência imediata. 

Março 
2021

Julho 
2021

Junho 
2021

Maio 
2021

Abril 
2021

Encontros que 
debateram o 

“Usufruto e Imposto 
de Transmissão” e 

“cobrança de ITCMD 
sobre herança ou 

doação de bens no 
exterior”.

Diferença entre 
Testamento Vital e 

Diretivas Antecipadas 
de Vontade (DAV), 

além de um grupo de 
estudos que discutiu 

“Nomeação de 
inventariante e seus 

reflexos”.

Discussão sobre partilha 
de imóveis alienados 

fiduciariamente em casos 
de separações, divórcios, 
dissolução de união está-
vel ou inventários, além de 

debates sobre cláusulas 
restritivas em doações e 
testamentos e um curso 
de Grafoscopia para os 
Tabelionatos de Notas.

Foram abordados 
temas do dia a dia 
dos Tabelionatos 
de Notas, como o 
ganho de capital 

na sucessão e atos 
notariais que são 

muito solicitados nos 
cartórios.

Debates sobre a vigência 
da nova LGPD, cuidados 

que os tabelionatos 
devem ter ao fazer 

atos envolvendo entes 
despersonalizados, além 

do tema “da análise 
documental à grafoscopia 

- noções e prática para 
tabelionatos”.
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Houve três encontros discutindo a LGPD somente no mês de 
agosto. 

No mês de setembro, finalmente aconteceu a última edição 
do Grupo de Estudos Notariais sobre o Provimento nº 28/2021 
da Corregedoria Geral de Justiça do Rio Grande do Sul (CGJ/
RS) publicado para tratar da adequação dos serviços notariais 
e registrais em relação à LGPD.

Com 138 participantes, o grupo de estudos notariais do mês 
de outubro teve o reconhecimento de firma por autenticidade 
na plataforma e-notariado como tema. Karin Rick Rosa abriu a 
apresentação afirmando que o primeiro recado para quem não 
está familiarizado com o e-Notariado é começar a usar para se 
adaptar. “Não é difícil; é só uma novidade”.

A decisão sobre o Recurso Especial 1.845.416, do Mato Gros-

Ao longo de 2021, o CNB/RS promoveu diversos encontros para discutir temas de relevância para a classe

so do Sul, que tratou mais uma vez sobre o regime de bens 
em união estável, foi o assunto do grupo de estudos notariais 
do mês de novembro. A assessora jurídica do CNB/RS, Karin 
Regina Rick Rosa, trouxe para o grupo o resumo da decisão, 
analisando como esta questão pode ser encaminhada no dia a 
dia dos tabelionatos.

No mês de dezembro, o tema para discussão do último en-
contro do grupo de estudos foi “Os enunciados da II Jornada 
Prevenção e Solução Extrajudicial de Litígios”. O debate contou 
com mais de 30 participantes.

Em 2021, foram 21 encontros do grupo de estudos notariais 
realizados, com o debate de 18 temas diferentes, entre eles a 
Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD) e o Provimen-
to 28/2021 CGJ/RS, que foi trabalhado em quatro encontros.

O tema para 
discussão do último 
encontro do grupo 
de estudos foi “Os 
enunciados da II 

Jornada Prevenção e 
Solução Extrajudicial 

de Litígios”.

A decisão sobre o 
Recurso Especial 

1.845.416, do Mato Grosso 
do Sul, que tratou mais 
uma vez sobre o regime 

de bens em união estável, 
foi o assunto do grupo de 
estudos notariais do mês 

de novembro.

Com 138 participantes, 
o grupo de estudos 

notariais do mês 
de outubro, teve o 

reconhecimento de firma 
por autenticidade na 

plataforma e-notariado 
como tema.

Última edição do 
grupo de estudos 

notariais do 
Provimento nº 28/2021 
da Corregedoria Geral 

de Justiça do Rio 
Grande do Sul sobre a 

LGPD.

Novo ciclo de discus-
sões sobre a Lei Geral 
de Proteção de Dados 

Pessoais (LGPD). O foco foi 
a atuação das pessoas na 
implementação das regras 
do Provimento 28, publica-
do pelo Tribunal de Justiça 

do Rio Grande do Sul.
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2021
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2021
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